
Três projetos da região estão entre as 29 iniciativas selecionadas por 
um fundo gerido pelo Ministério Público para ações de recuperação, 
prevenção e atendimento de danos decorrentes das enchentes de maio.  
O projeto Uma Casa por Dia, coordenado pela Agil, prevê a construção 

de 40 moradias dignas às famílias que perderam suas casas na tragé-
dia em Lajeado. Outra proposta do campo habitacional foi cadastrada 
pelo governo de Arroio do Meio, para 38 residências. Já em Estrela, o 
aporte é para recuperar o Parque da Lagoa. 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 20 dezembro 2024 | Ano 22 - Nº 3748 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Empresa amplia ritmo e prevê obras à noite

Material gráfi co vai se somar 
aos traçados propostos por 
alunos. Quase 30 entidades já 
assinaram manifesto por au-
diência com o Ministério dos 
Transportes em busca de alter-
nativas à BR-386. 

INFRAESTRUTURA

Agência da 
Univates conclui 
esboço de projeto 
do anel viário 
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Construtora vai implantar o terceiro turno nas obras da “passagem molhada” no Rio Forqueta, entre Lajeado e Arroio do Meio. Instalação de ge-
rador permitirá iluminação à noite para o avanço dos serviços no canteiro de obras. Previsão é entregar estrutura até 15 de janeiroESTIVA NO FORQUETA PÁ G I N A  |  5
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RECONSTRUÇÃO DO VALE

Fundo de R$ 10,6 milhões 
contempla três projetos

Iniciativa compreende construção de moradias em Lajeado e Arroio do Meio, além de parque em Estrela

Os 94 políticos vitoriosos nas 8 cidades 
da comarca de Lajeado receberam o diplo-

ma em ato ontem. Próxima etapa é a ceri-
mônia de posse que ocorre no fi m do mês. 

ELEIÇÕES 2024

Justiça Eleitoral conclui 
diplomação dos eleitos 
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Empresa prepara expansão da unidade às 
margens da ERS-130, em Arroio do Meio. 

Incentivo do governo corresponde a 40% do 
retorno de ICMS do valor agregado. 

AMPLIAÇÃO DA FÁBRICA

Com incentivo do município, 
Neugebauer investe R$ 90 mi

PÁ G I N A  |  11
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Muita calma para 
digerir e lapidar o 
modelo “free fl ow”

Os líderes regionais 
lutaram pelo modelo 
free fl ow, o inovador 
sistema de pedágio 

sem cancelas e com cobrança 
automática. Diante disso, e 
também de um processo judicial 
iniciado na região alta, o governo 
estadual recuou da proposta 
original, atendeu à reivindicação 
regional pelo novo sistema, e 
ontem apresentou a modelagem 
para a concessão do chamado 
“bloco 2” das rodovias estaduais. 
E a primeira impressão da 
comunidade não foi das melhores. 
Afi nal, muitos usuários que não 
costumavam pagar pedágio 
em deslocamentos de rotina 
entre cidades também terão que 
contribuir para a manutenção das 
vias e futuras ampliações e/ou 
duplicações. E o que pode parecer 
injusto para alguns é justíssimo 
com quem já paga nos dias atuais. 
Democratizar a cobrança e cobrar 
por trecho percorrido é uma 

realidade em 
países mais desenvolvidos. Um 
caminho sem volta no mundo. 
Mas é uma novidade ao RS. E, 
assim como toda e qualquer 
novidade, é preciso calma para 
digerir as informações, debater 
alternativas para reduzir tarifas 
e, acima de tudo, escolher o 
melhor para todo o Vale do 
Taquari. Para isso, teremos 
audiências públicas e dezenas 
de futuros encontros com 
representantes do Vale e do 
Estado. Tudo com muita calma, 
reforço. E sem novas rupturas. 

- Após insinuar que o governo de Lajeado teria envolvimento na morte de 
animais domésticos abandonados, a vereadora Ana da Apama (PP) 
tem o dever moral de detalhar as informações levadas ao plenário da 
câmara. Afi nal, e se comprovada a situação, é um fato gravíssimo.

- Faltam menos de duas semanas para as próximas legislaturas e, por ora, 
são poucas câmaras de vereadores com as Mesas Diretoras minima-
mente pré-defi nidas. Em contrapartida, sobram disputas internas nos 
partidos que possuem maioria nos plenários.

- O governo federal anunciou o popular “seis por meia dúzia” ao 
extinguir a Secretaria de Reconstrução do RS e criar a Casa de 
Governo no RS, que será extinta em maio. E, para a sorte do Vale 
do Taquari, manteve o mesmo coordenador à frente da “novidade”: 
Maneco Hassen (PT).

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“Capeluppi é 
uma ‘mosca 

branca’”

realidade em 
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Quinta-feira, 19 dezembro 2024

Pórticos a cada 

20 quilômetros 

e R$ 6,7 bilhões 

em novas obras
Governo estadual fi naliza 

modelagem para conceder 

rodovias da região à iniciativa 

privada e encerrar ciclo da EGR

VALE DO TAQUARI

Primeiro modelo no país com 

sistema de cobrança por leitura de 

placa automática (free fl ow) desde 

o início. Essa é a premissa do 

pacote de concessão das rodovias do Bloco 

2, onde estão as ERSs 128, 129, 130 e 453, 

em trechos do Vale do Taquari.

Com esta base, a Secretaria da Recons-

trução Gaúcha apresentou para líderes da 

região, integrantes do grupo de trabalho da 

Câmara da Indústria e Comércio (CIC-VT) 

e do Conselho de Desenvolvimento (Code-

vat), a estrutura do projeto sobre o futuro 

dos pedágios.
A ideia do secretário Pedro Capeluppi 

é lançar o edital no primeiro semestre de 

2025 e ter o leilão no mesmo ano. Pelo 

pacote, serão 24 pórticos de free fl ow para 

415 quilômetros de rodovias. Pelo estudo, 

a média será de um leitor para cada 20 

quilômetros.
Pela modelagem, o governo pretende 

atrair investimentos de R$ 6,7 bilhões 

ao longo de 30 anos, com R$ 4,5 bilhões 

aplicados nos primeiros dez anos. O pacote 

também prevê um aporte de R$ 1,3 bilhão 

do governo estadual para reduzir tarifas e 

acelerar as obras de infraestrutura. Entre 

as prioridades estão a duplicação de 244 

quilômetros e a construção de 103 quilôme-

tros de terceiras faixas.

Na manhã de ontem, o secretário Cape-

luppi esteve em Arroio do Meio, na sede da 

Valelog. Foi recepcionado pelo vice-pre-

sidente da CIC-VT, Adelar Steffl er. O ex-

-presidente do Codevat, Luciano Moresco, 

também esteve no encontro.

Conforme Steffl er, o plano é positivo, 

pois tem a região como uma das mais 

benefi ciadas em termos de investimentos. 

De acordo com ele, o grupo da região fará 

algumas sugestões de mudanças.

Dos pedidos anteriores, a divisão do Bloco 

2 entre Vale e Norte não foi aceito. A inclu-

são da ERS-332, em Arvorezinha, poderá 

ocorrer depois do 5º ano de contrato, caso 

haja viabilidade.
Entre os avanços, está o início da dupli-

cação da ERS-453, de Venâncio Aires até 

Lajeado, logo a partir do terceiro ano de 

concessão. Sobre o leilão a ideia da região é 

sugerir alteração. Para o Estado, o primeiro 

fator de escolha é o menor aporte público 

conjugado com o maior desconto na tarifa. 

Para os líderes locais, o desconto na tarifa 

precisa ser o principal critério do edital. 

Obras prioritárias e 

resiliência climática

Entre as principais obras estão a recons-

trução de 16 pontes em trechos afetados 

por enchentes, incluindo estruturas mais 

elevadas para prevenir novos danos. 

Segundo o Estado, as novas rodovias se-

rão projetadas para suportar eventos climá-

ticos extremos, em especial nos trechos da 

ERS-130, na ligação entre a microrregião 

de Encantado com a parte baixa do Vale.

Consulta pública 

e próximos passos

A consulta pública será aberta ainda em 

2024, e audiências com as comunidades 

abrangidas pelo bloco de concessões estão 

previstas para o início de 2025. Após a 

coleta de sugestões e ajustes, o edital fi nal 

será lançado no fi m do primeiro semestre 

de 2025. Com isso, seria possível levar a 

proposta ao leilão ainda no próximo ano. A 

previsão é que a nova concessionária come-

ce a operar no início de 2026, substituindo 

a Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR).

O processo para concessão chegou a ser 

marcado em 2022, mas foi adiado frente 

ao pedido de empresas participantes junto 

com a pressão do setor produtivo regional 

contra o modelo sugerido.

Com as enchentes de 2023 e deste ano, 

o cronograma foi revisado para incluir de-

mandas de resiliência climática e priorizar 

obras urgentes. 

R$ 6,7 bilhões 

serão investidos ao longo dos

30 anos da concessão

PLANO DE CONCESSÕES

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

TARIFAS E 

LOCAIS DE 

COBRANÇA

R$ 4,5 bilhões 

de investidos nos 

primeiros dez anos

R$ 1,3 bilhão
de aporte do Estado via 

Fundo do Plano Rio Grande

Secretário Estadual de Re-
construção, Pedro Capeluppi 
também é o responsável pelos 
diálogos referentes aos proces-
sos de concessão de rodovias 
gaúchas. Ele esteve na sede da 
ValeLog na manhã de quarta-
feira para debater com líderes 
do Vale do Taquari a modela-
gem do bloco 2. E, de acordo 
com o presidente da ValeLog, 
Adelar Steffl er, o agente do 
governo estadual tem sido 
muito solícito e aberto ao diá-
logo com a nossa região. “Ele 
é como uma ‘mosca branca’”, 
afi rma Steffl er. A expressão 
é usada para se referir a algo 
difícil de encontrar, ou seja, 
algo raro e auspicioso.

Ainda sobre a 
concessão…
Além de garantir o free fl ow e 

mais de R$ 6 bilhões para as rodo-
vias estaduais do Vale do Taquari, 
o grupo de trabalho responsável 
pelas negociações com o governo 
estadual também conquistou a 
garantia de que a ERS-332 tam-
bém poderá ser incluída na futura 
concessão. O Estado também se 
comprometeu a criar um Conselho 
de Usuários, semelhante ao mode-
lo original da EGR. 

PSDB defende campanha 
de Jô Cardoso

O PSDB de Encantado emitiu 
uma nota ofi cial para apresentar a 
posição do partido sobre o pedido 
de cassação da candidata eleita Joa-
nete Cardoso (PSDB) – a popular 
“Jô” –, protocolado pelo Ministério 
Público Eleitoral, por meio da 
promotora de justiça Daniela Pires 
Schwab. O documento da sigla é 
assinado pelo presidente Rogério 
Conzatti. De acordo com o comu-
nicado, o partido salienta que Jô – a 
segunda mais votada no pleito mu-
nicipal, com 822 votos – apresentou 
a prestação de contas no prazo de-
terminado pela Justiça Eleitoral. No 
entanto, a emissão de notas fi scais 
de combustível, utilizada em veículo 
próprio durante a campanha, foi 
apontada como o motivo da suposta 
irregularidade. “Trata-se de um 
equívoco que gerou uma suposta 
divergência na prestação de contas, 
mas será devidamente esclarecida”, 
afi rma Conzatti. 

Além disso, o partido sustenta 

que o consumo de combustível 
registrado é compatível com os 
deslocamentos realizados pela 
candidata. O MP rechaça. Para 
o PSDB, o pedido de cassação é 
desproporcional e desconsidera a 
natureza da irregularidade alegada. 
“A candidata já foi penalizada com 
multa eleitoral, devidamente quita-
da. Não houve má-fé nem prejuízo 
ao processo eleitoral”, destaca a 
nota. O partido reforçou a confi ança 
na Justiça Eleitoral para que o caso 
seja avaliado com imparcialidade. 
“Seguiremos acompanhando o 
processo com responsabilidade 
e compromisso com a transpa-
rência”, concluiu o comunicado. 
O MPE aponta inconsistências 
na prestação de contas e pede a 
cassação da diplomação da can-
didata eleita. O que não impediu 
a diplomação da vereadora nessa 
quarta-feira, em um evento com a 
presença da própria promotora (ao 
fundo na foto).

Nosso peregrino de todas as sextas-feiras visitou a localidade 
de Linha Nova Paris, no interior de Canudos do Vale. A foto 
mostra a Igreja Católica com um cemitério centenário com 

lápides que datam de 1860.
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Construtora acelera obras 
em estiva no Rio Forqueta

NOVA TRAVESSIA

ALE DO TAQUARI

A Construtora Giovanella 
vai implantar o tercei-
ro turno nas obras da 
estiva no Rio Forqueta, 

entre Lajeado e Arroio do Meio. 
A estrutura em construção é uma 
alternativa para aliviar o fl uxo da 
Ponte do Exército e servir para 

um novo anel viário. Os trabalhos 
avançam com a instalação das 
galerias de concreto. 

Para dar ritmo aos trabalhos, a 
empresa vai instalar um gerador 
de energia a fi m iluminar o can-
teiro de obras. Pelo cronograma 
da Giovanella, se não houver 
interferência externa, a exemplo 
de fatores climáticos, a nova 
passagem ficará pronta em 15 de 
janeiro.

Os serviços no local iniciaram 
no domingo e até a tarde de ontem 
mais de 20 das 70 peças da galeria 
de concreto estavam postas no 
leito do rio. A base em concreto 
também feita para suportar a 
estrutura de 30 metros. Ao todo, 
com a abertura de estradas, serão 
mais de 400 metros entre o traça-
do já existente e a nova travessia. 
Com a liberação prevista para 
janeiro, a Ponte do Exército fi cará 

Estrutura deve ser 
entregue até 15 de 
janeiro. Instalação 
de geração permite 
trabalho à noite

exclusiva ao fl uxo de Arroio do 
Meio a Lajeado. Dessa forma, não 
haverá mais a alternância de sen-
tidos para passar pelo Forqueta. 

“Queremos evitar a necessidade 
de fl uxo intercalado na Ponte do 
Exército para amenizar o tempo 
de deslocamento dos motoristas e 
da comunidade. A passagem não 
interfere no prazo de entrega da 
nova ponte da ERS-130 em 29 
de março”, garante o diretor-pre-
sidente da EGR, Luís Fernando 
Vanacôr. 

O funcionamento da estrutura 
dependerá do nível do rio. Ou 
seja, quando houver uma elevação 
superior a dois metros acima do 
nível normal, o fl uxo poderá ser 
interrompido. 

Acesso à ponte
Uma das queixas constantes 

dos motoristas é quanto às con-
dições do acesso. Obras na rua 
Romeu Júlio Scherer e nas estra-
das de Linha Umbu e de Forqueta 
Baixa estão avaliadas em cerca 
de R$ 10 milhões e intenção do 
governo gaúcho é executá-las até 
o primeiro semestre de 2025. 

Os projetos contemplam 1,9 
quilômetro de pista de chão bati-
do da rua Romeu Júlio Scherer, no 
lado lajeadense, e os 500 metros 
da estrada de Linha Umbu, no 
perímetro arroio-meense, além 
do recapeamento do trecho de um 
quilômetro da Estrada Geral de 
Forqueta Baixa. 

Desde agosto, a responsabilida-
de da manutenção do trecho está 
a cargo da Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR), que, em parale-
lo, executa a construção da nova 
ponte da ERS-130, substituindo 
a estrutura que caiu durante a 
enchente de maio.

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Passagem molhada 
visa melhorar � uxo 
entre Lajeado e 
Arroio do Meio 

DIVULGAÇÃO
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inundação histórica, o projeto 
Uma Casa por Dia, coordenado 
pela Agência de Desenvolvimento 
e Inovação Local (Agil), prevê a 
construção de 40 moradias dignas 
na região às famílias que perde-
ram suas casas na tragédia. A 
entidade receberá R$ 5,2 milhões 
para a execução das obras.

Outra proposta do campo 
habitacional foi cadastrada pelo 
governo de Arroio do Meio. Está 
prevista a construção de 38 casas 
de interesse social no município, 
voltadas às famílias atingidas 
pela enchente. O aporte do fundo 
será de R$ 4,9 milhões. Por fi m, a 
reconstrução do Parque da Lagoa, 
em Estrela, foi contemplada com 
R$ 416,8 mil.

No total, serão disponibilizados 
R$ 63,7 milhões do Fundo para 
Reconstituição de Bens Lesados, 
cujo conselho gestor é presidido 
pelo MP estadual. Após a seleção 
dos projetos e destinação das 
verbas, o órgão gestor assume a 
responsabilidade de fi scalizar pe-
riodicamente o cumprimento das 
obrigações e a correta aplicação 
dos recursos. 

Emancipação social
Diretor-executivo da Agil, Tiago 

Guerra afi rma que há conversas 
com municípios, mas ainda não 
está decidido onde serão erguidas 
as 40 casas. As parcerias serão 
estabelecidas ao longo de 2025. 
“Vamos seguir nessa lógica de 
construir casas dignas, com no 
mínimo 50 metros quadrados, 
fugindo desse padrão de casas 
provisórias de pequeno porte”, 
salienta.

Fundo contempla projetos de 
habitação e recuperação de parque

R$ 10,6 MILHÕES

Propostas habilitadas 
são das administrações 
de Estrela e Arroio do 
Meio e da Agência de 
Desenvolvimento e 
Inovação Local. Ao todo, 
foram 29 iniciativas 
selecionadas pelo 
Ministério Público

VALE DO TAQUARI

Três projetos da região es-
tão entre as 29 iniciativas 
selecionadas por um fun-
do gerido pelo Ministério 

Público para ações de recupera-
ção, prevenção e atendimento de 
danos decorrentes das enchentes 
de maio. As propostas se referem 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

a obras que serão executadas 
em cidades que estão entre as 
mais impactadas pela catástrofe 
climática. 

Iniciativa lançada logo após a 

UMA CASA POR DIA
Proponente: Agência de Desenvolvimento e Inovação Local 
(Agil)

Valor: R$ 5,2 milhões
Projeto visa construir 40 moradias dignas, seguras e sustentáveis 
para a população afetada pelas cheias no Vale. O projeto inclui 
todo o planejamento, mão de obra e atividades relacionadas.

CONSTRUÇÃO DE 38 CASAS DE INTERESSE SOCIAL
Proponente: Governo de Arroio do Meio

Valor: R$ 4,9 milhões
Projeto visa construir 38 casas de interesse social, com 
aproximadamente 44 metros quadrados cada, em três terrenos 
distintos no município. O objetivo é fornecer moradias dignas 
para famílias afetadas pelos eventos climáticos que atingiram o 
Vale.

REVITALIZAÇÃO DO PARQUE DA LAGOA
Proponente: Município de Estrela

Valor: R$ 416,8 mil
Projeto visa recuperar a estabilidade e as condições ambientais 
da área ciliar, introduzindo vegetação e realizando obras de 
engenharia em duas áreas ciliares. Ações fazem parte do 
Corredor Ecológico do Rio Taquari e atendem ao termo de 
ajustamento de conduta fi rmado com o MP.

SAIBA MAIS SOBRE OS PROJETOS

Segundo ele, a ideia é que as 
moradias sejam defi nitivas e que 
as famílias possam, ali, retomar 
suas vidas, em um espaço interes-
sante e colocando em prática os 
princípios da emancipação social, 
uma das premissas do proje-
to. “Isso viabiliza que haja um 
progresso social dessas famílias, 
para que elas possam crescer de 

classe social a partir das práticas 
do nosso projeto”.

Em Lajeado, há 10 casas em 
construção pelo projeto, no 
bairro Floresta. A princípio, frisa 
Guerra, fi carão prontas em março. 
Segundo ele, o terreno foi cedido 
pelo município e os recursos para 
erguer as estruturas foram arreca-
dados na iniciativa privada. 

Parque da Lagoa, em Estrela, foi destruído pela inundação. 
Município foi contemplado com R$ 416 mil para revitalização

TIAGO 
GUERRA

DIRETOR EXECUTIVO 
DA AGIL

Vamos seguir 
nessa lógica 
de construir 
casas dignas, 
com no mínimo 
50 metros 
quadrados”

KARINE PINHEIRO
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Justiça eleitoral diploma eleitos 
de Lajeado e mais sete cidades 
Entre prefeitos, vice e 
vereadores foram 94 
políticos que receberam 
documento em 
solenidade no teatro da 
Univates 

VALE DO TAQUARI

Os gestores dos oito 
municípios que 
compõem a 29ª Zona 
Eleitoral receberam os 

diplomas referentes aos mandatos 
2025-2028 na noite dessa quinta-
feira, 19. A cerimônia ocorreu 
no Teatro da Univates, com a 
participação dos oito próximos 
prefeitos, vices e 78 vereadores 
escolhidos no pleito do dia 06 de 
outubro deste ano. 

Além da próxima prefeita de 
Lajeado, Gláucia Schumacher, 

foram diplomados: Maico 
Berghann (Canudos do Vale), 
César Marmitt - Dingola 
(Cruzeiro do Sul), Vianei Noll 
(Forquetinha), Fábio Mertz 
(Marques de Souza), Paulinho 
Schmidt (Progresso), Márcio 
Hass (Santa Clara do Sul) 
e Moisés de Freitas (Sério), 
além dos respectivos vices e 78 
vereadores. 

De acordo com o juiz eleitoral, 
Rodrigo de Azevedo Bortoli, a 
diplomação não representa o fi m 

da atuação do poder judiciário 
no pleito deste ano, uma vez que 
restam processos burocráticos 
e ações pontuais para análise. 
“O que esperamos dos eleitos é 
compromisso público, senso de 
responsabilidade em diminuição 
das desigualdades, erradicação 
da pobreza e harmonia social”, 
reivindica. 

De acordo com o representante 
do poder judiciário, o processo 
eleitoral deste ano representa 
um marco na carreia pública. 

“Pelo revezamento, temos outros 
magistrados que teoricamente 
estarão nesta função nos próximos 
anos, então foi minha última 
eleição à frente da 29ª Zona 
Eleitoral”, explica. 

Em sua sétima eleição 
municipal, o promotor Carlos 
Augusto Fiorioli, enfatizou a 
importância da colaboração dos 
candidatos e núcleo responsável 
por organizar o processo na 
comarca com sede em Lajeado. 
“Não houve nada além daquilo 

que é comum num processo 
aguerrido como as eleições 
municipais. O apoio da Brigada 
Militar e demais forças de 
segurança foi fundamental”, 
analisou. 

Cerimônias de posse
Com a diplomação concluída, 

a próxima etapa será a sessão 
solene de posse dos eleitos, que 
ocorre conforme a agenda de 
cada município. Em Lajeado, 
por exemplo, a programação 
está agendada para o dia 30 de 
dezembro, a partir das 18h, no 
auditório do Sicredi, no bairro 
São Cristóvão. Serão conduzidos 
aos seus cargos a prefeita Gláucia 
Schumacher, o vice Guilherme 
Cé, além dos 15 vereadores. 

Cerimônias 
de posse:

Lajeado – 30/12 – 18h
Marques de Souza – 30/12 – 10h

Progresso – 30/12 – 18h30min
Canudos do Vale – 31/12 – 14h
Cruzeiro do Sul – 31/12 – 16h

Forquetinha – 31/12 – 10h30min
Santa Clara do Sul – 31/12 – 9h

Sério – 31/12 – 9h30min

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br 

A cerimônia contou participação dos oito próximos prefeitos, vices e 78 vereadores escolhidos no pleito

HENRIQUE PEDERSINI
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Trilhas da Inovação 
forma quarta turma

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

LAJEADO

Aproximar os jovens do 
mercado de trabalho 
e das tecnologias é o 
objetivo do programa 

Trilhas da Inovação, que formou a 
4ª turma na noite de quarta-feira, 
18. Nesta edição, o programa 
selecionou 125 estudantes dos 
anos fi nais do Ensino Fundamen-
tal da rede pública de Lajeado. A 
cerimônia de formatura ocorreu 
no prédio 7 da Univates.

Nesta edição, o 
programa selecionou 
125 estudantes dos 
anos fi nais do Ensino 
Médio. Formatura 
ocorreu na noite de 
hoje, 18

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

familiar. 
“Não é por acaso que esse pro-

grama está sendo replicado em 
diversas cidades do Rio Grande 
do Sul. O Senai também conse-
guiu trazer investimentos para 
melhorar a estrutura da escola, 
em função da repercussão positi-
va desse trabalho”.

– Foi o primeiro projeto de 
inovação na área educacional em 
Lajeado, iniciado em 2021, a partir 
das discussões do Pro_Move.

– É destinado para escolas da 
rede pública municipal, do 9º 
ano do Ensino Fundamental.

– Curso com ênfase em inovação, 
engenharia e ciências exatas. São 
quatro trilhas independentes: 
eletrônica, robótica, fundamentos 
para programação de software e 
tecnologias da indústria 4.0.

– O governo de Lajeado oferece 
lanche e transporte gratuito 
aos alunos. Além de investir 
nas formações. Neste ano, foi 
de R$ 239 mil.

– O Senai fornece material 
didático, uniforme, e caderno.

DETALHES DO
TRILHAS DA 
INOVAÇÃO

Custeado pelo governo munici-
pal, o projeto surgiu após debates 
dentro do Pro_Move, grupo com 
participação do setor empresarial, 
universidade, repartições públicas 
e sociedade civil organizada.

O objetivo é garantir a oportuni-
dade para jovens de 13 e 14 anos 

terem conhecimentos técnicos 
introdutórios para quatro áreas 
(Indústria 4.0, Robótica, Tecnolo-
gia da Informação e Eletrônica). 
Conforme a organização, cerca de 
30% dos concluintes ingressam no 
jovem aprendiz no ano subse-
quente ao curso.

A meta é aproximar estudantes 
das oportunidades do mundo do 
trabalho antes mesmo deles che-
garem ao Ensino Médio. Desde 
2021, mais de 460 estudantes 
do Fundamental receberam os 
certifi cados.

O Trilhas se tornou um progra-
ma replicado em diversas regiões 
gaúchas. A metodologia passou a 
fazer parte da oferta do Senai no 
RS e no país. Há cursos seme-
lhantes em Garibaldi, Erechim, 
Serafi na Corrêa, Guaporé , entre 
outros municípios.

Exemplo
no estado

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricul-
tura de Lajeado, André Bücker 
destaca que, apesar das difi culda-
des, com muitas das crianças em 
áreas atingidas pelas enchentes, o 
ano foi positivo. “Comprovamos 
a vontade que esses jovens têm 
de estarem se qualifi cando, o 
apoio dos pais também para que 
pudessem terminar o curso, e a 
força da escola em manter esses 
alunos ativos”.

Desde que o programa come-
çou, ele afi rma que de todos os 
jovens que se formaram, a grande 
maioria foi inserida no mercado 
de trabalho como jovem aprendiz. 
Essa realidade, conforme ele, aju-
da não apenas na formação, mas 
também contribui com a renda 

Nesta edição, o programa 
selecionou 138 estudantes 

dos anos � nais do Ensino 
Fundamental

VINÍCIUS BILHAR
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Sexta-feira, 20 dezembro 2024
Fechamento da edição: 18h MÍN: 21º  |  MÁX: 32º

Instabilidades começam a perder força 
sobre a região. Mas, mesmo assim, ainda 
teremos a presença de muitas nuvens e 
possibilidade de pancadas de chuva.

Jovens do Ensino Fundamental receberam certificados na noite de quarta-feira, 18, em evento na Univates. Programa do governo de Lajeado e 
Senai busca preparar para o mercado de trabalho. Desde 2021, quando criado, projeto já formou mais de 460 estudantes EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

PÁ G I N A  |  10

Trilhas da Inovação forma 125 alunos
laura mallmann/divulgação
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HOMENAGEM

Praça de Pelotas ganha esculturas da Mafalda e de Betinho

Foi inaugurada na praça Coronel 
Pedro Osório, em Pelotas, as escul-
turas das personagens de história 
em quadrinhos Mafalda e Betinho. 
As estátuas ficam em frente a Bi-
blioteca Pública. Esculpidas pelo 
artista argentino, Pablo Irrgang, as 
duas esculturas buscam incentivar 
a leitura às crianças e criar um novo 
ponto turístico na cidade, homena-
geando Quino, argentino criador da 
Mafalda, e André Macedo, pelotense 
que criou o Betinho.

A inauguração marca os 60 
anos da Mafalda e os 40 do curso 
de Letras da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), hoje Curso de 
Letras e Comunicação (CLC). Paula 

falou sobre o dia que recebeu essa 
ideia no gabinete da professora do 
CLC, Luciane Martins. Pelotas é a 
segunda cidade no País a contar com 
uma escultura da Mafalda, a única 
em um espaço público. Em São 
Paulo, a imagem confeccionada por 
Irrgang se encontra em uma livraria. 
A personagem tem sua estátua em 
12 lugares diferentes pelo mundo. 

O cartunista André Macedo agra-
deceu pela homenagem e destacou 
a honraria de ter seu personagem ao 
lado de um ícone como a Mafalda. 
“Essa é a coisa mais importante 
na minha vida como cartunista. Já 
recebi reconhecimentos e prêmios 
pelo meu trabalho, mas a estátua de 

um personagem meu, exposta em 
frente à Biblioteca Pública, na praça, 
ao lado de uma figura tão icônica 
quanto a Mafalda, realmente é algo 
único”, disse.

O escultor argentino Pablo Irr-
gang destacou o incentivo à leitura 
que as esculturas têm, sendo insta-
ladas em frente à Biblioteca. “Para 
mim é uma honra materializar o 
Betinho e a Mafalda pois são per-
sonagens queridos pelas pessoas 
e ajudam a refletir sobre a vida. 
Quando o conhecimento e a leitura 
são incentivados, as más ideias não 
crescem nas nossas cabeças, então 
só tenho a agradecer por este mo-
mento”, disse.

RODRIGO CHAGAS/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Cartunisa André Macedo e escultor Pablo Irrgang foram homenageados

INFRAESTRUTURA

Ponte sobre o Rio Caí, entre Caxias e Nova Petrópolis, será reinaugurada em solenidade neste sábado

Sete meses após a enchente que 
danificou a passagem sobre o Rio 
Caí, na BR-116, entre Caxias do Sul 
e Nova Petrópolis, na Serra Gaúcha, 
a estrutura que volta a ligar os dois 
municípios na altura do km 175 volta 
a receber veículos a partir deste fim 

de semana. Marcada inicialmente 
para a sexta-feira (19), a agenda 
foi postergada para o sábado (20), 
às 11h, por conta de uma agenda 
ministerial no dia anterior, que invia-
bilizaria a presença para a abertura 
da estrutura.

A ordem do início dos serviços 
foi dada em 4 de junho, durante 
vistoria da comitiva do Ministério 
dos Transportes às rodovias da Serra 
Gaúcha danificadas afetadas pelas 
condições climáticas adversas. A 
obra tinha prazo de execução de 

480 dias (cerca de um ano e meio), 
mas ficaram prontas bem antes do 
previsto. Uma outra passagem, 
custeada por empresários, foi aberta 
em setembro para criar alternativa 
durante esse período.

A construção da nova ponte sobre 

o Rio Caí têm investimento previsto 
de aproximadamente R$ 31 milhões. 
De acordo com o anteprojeto, a tra-
vessia terá 180 metros de extensão 
e largura de 13 metros. A ponte será 
cerca de um metro mais alta, já pre-
vendo a última cheia.

SAÚDE

Hospital de Lajeado recebe área do INSS para expansão
A prefeitura de Lajeado e o Hos-

pital Bruno Born (HBB) assinaram 
a escritura, por meio da qual o mu-
nicípio faz a doação do imóvel da 
antiga sede do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), localizado no 
Centro, para o hospital. O imóvel, 
com mais de 2.300 metros quadrados 
e situado na esquina da avenida Ben-
jamin Constant com a Rua Saldanha 
Marinho, será usado para a futura 
expansão da casa de saúde.

A ideia de usar a área para amplia-
ção do HBB começou a ser discutida 
há muitos anos atrás em razão da falta 
de espaço para expansão do hospital, 
mas tomou forma a partir de 2021, 
quando o INSS nacional concordou 
em fazer a permuta com o município. 
A partir daí, foi realizado um acordo 
que envolvia as três partes, cada uma 
com suas obrigações. 

A prefeitura de Lajeado cedeu ao 
INSS um terreno localizado na rua 
Cel. Júlio May para a construção da 
nova sede do INSS. O HBB ficou 
responsável pela execução da obra do 
novo prédio do INSS. A Prefeitura en-
tão recebeu o terreno do Instituto em 
troca, e repassou este terreno ao hos-
pital, que então repassará os valores 

GIOVANE SEBASTIANY/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Negociações perduravam desde 2021; Instituto de Seguridade passou a funcionar na rua Coronel Júlio May

em serviços de saúde ao município.
“Este terreno, que no passado já 

pertenceu ao hospital, agora volta 
para esta entidade e permitirá que 
possamos ampliar nossos serviços”, 
disse o presidente do hospital, Mar-

cos Frank em seu pronunciamento.
“Estamos muito felizes em ver 

este processo, que foi longo e com-
plexo, se encerrar. A doação deste 
imóvel pelo município ao HBB é 
o ato final de uma grande parceria 

que envolveu diversos entes, teve 
aprovação da Câmara de Vereadores 
e resultou em benefícios para todos. 
Ganhou o INSS, que tem uma sede 
nova e moderna. Ganhou o Bruno 
Born, que terá espaço para ampliar 

seus serviços. E ganhamos também 
nós, da Prefeitura, porque com tudo 
isso conseguiremos ter serviços 
melhores para o cidadão da nossa 
cidade e região - disse o prefeito 
Marcelo Caumo.

O processo da permuta passou pe-
la Câmara de Vereadores e foi apro-
vado no dia 5 de outubro de 2021. 
Em março de 2024, a nova agência 
do INSS começou a funcionar em 
Lajeado, na rua Cel. Júlio May. - Este 
projeto muito me orgulha por ser algo 
inédito no país, que nunca tinha sido 
feito antes, e serviu de modelo para 
outros projetos deste tipo no INSS 
- disse o superintendente regional, 
Alberto Alegre.

Participaram do evento o prefei-
to de Lajeado, Marcelo Caumo, a 
vice-prefeita, Gláucia Schumacher, 
o presidente da Câmara de Vereado-
res, Lorival Silveira, os vereadores 
Alex Schmitt, Isidoro Fornari, Paula 
Thomas e Vavá Jones, o presidente 
do HBB, Marcos Frank, o diretor 
executivo do HBB, Cristiano Dickel, 
o superintendente da Região Sul do 
INSS, Alberto Alegre, e o gerente da 
agência do INSS em Lajeado, José 
Luiz Bozetti.
















